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1 INTRODUÇÃO 

O 3<? Concurso Vestibular de 1977 da FUVEST será realizado em duas fases: 

l . .a l ~ fase será constituída de provas de conhecimentos gerais,. referentes 
ao conjunto de disciplinas que integram o núcleo comum obrigatório 
do ensino de 2<? grau, além de Francês ou Inglês; essas provas serão rea­
lizadas sob a forma de testes de múltipla escolha, com cinco possibilidades 
de escolha, das quais uma certa; 

2. serão convocados para a 2~ fase, em cada carreira, os candidatos melhor 
classificados na 1 ~ fase, em número igual a três vezes o número de 
vagas oferecidas na carreira; 

3. nas carreiras em que o número de inscritos for inferior ao triplo do nú­
mero de vagas oferecidas, todos os candidatos inscritos serão convocados 
para a 2~ fase, independentemente do comparecimento ã l ~ fase ou 
do resultado obtido; 

4. a 2~ fase constituir-se-á de provas de natureza analítico-expositiva, 
também referentes ao conjunto de disciplinas do 2<? grau (incluindo 
na prova de Comunicação e Expressão um item de redação). 

2 - CALENDARIO DAS PROVAS 

A prova da 1 ~ fase será realizada no dia 7 de julho de 1977 ãs 13 horas. 
O calendário das provas da 2~ fase é o seguinte: 

13:00 horas - Dia 13/07/1977 - Comunicação e Expressão 
13:00 horas - Dia 14/07/1977 - Física e Língua Estrangeira. 
13:00 horas - Dia 15/07/1977 - Matemática e Estudos Sociais. 
13:00 horas - Dia 16/07/1977 - Biologia e Química 

COMPAREÇA AO LOCAL DO EXAME UMA HORAS ANTES DO INICIO 
DAS PROVAS. 

CADA CANDIDATO REALIZARÁ OS EXAMES NA CIDADE ONDE FEZ 
A INSCRIÇÃO. 

3 - INSCRIÇÕES 

3.1 Período: 20 a 24 de junho de 1977 
3.2 Horário: das 9 às 1 7 horas 
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3.3 Locais: 
- ARAÇATUBA 

Faculdade de Odontologia de Araçatuba 
Rua José Bonifácio, 1193 

- JABOTICABAL 
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias 
Rodovia Carlos Tonanni 

- PRESIDENTE PRUDENTE 
Instituto de Planejamento e Estudos Ambientails 
Rua Roberto Simonsen, 305 

3.4 Documentos exigidos 

a) Requerimento de Inscrição e Declaração de Opção devidamente 
preenchidos. 

b) Recibo de d .. pósito da taxa de inscrição. 
c) Apresentação da Cédula de lde_ntidade. 

3.S Taxa de Inscrição: CrS 268,80 (duzentos e sessenta e oito cruzeiros 
e oitenta centavos), que devem ser recolhidos nas agências do BANESPA 
das cidades de Araçatuba, J aboticabal ou Presidente Prudente. 

4 - INST RUÇÕES PARA INSCRIÇÃO 

Nos locais de inscrição os candidatos poderão obter: 

a) Manual de Informações; 
b) Requerimento de Inscrição e Declaração de Opção, encartado no Manual. 

A inscrição só poderá ser feita pelo próprio candidato ou seu procurador 
legalmente constituído. 

4.1 . Processo de Inscrição 

a) Antes de preencher os impressos, leia atentamente o Manual. Use o 
rascunho. 

b) Preencha e assine o Requerimento de Inscrição com o seu nome completo, 
conforme consta do seu documento de identidade. Date e assine o 
requerimento. 

c) Preencha a Declaração de Opção de acordo com as instruções do 
Capítulo 7. 
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d) Preencha os canhotos com seu nome completo. 
e) Pague na Agência do BANESPA a Taxa de Inscrição. Solicite ao 

Caixa a autenticação do recibo de depósito, pois o recibo com a etiqueta 
de inscrição constituirá o seu comprovante. 

f) Entregue sua Declaração de Opção nQ Posto de Inscrição da localidade 
em que pretende fazer o exame. 
O candidato portador de deficiência física que exija provas especiais 
deverá entregar sua Declaração de Opção na sede da FUVEST. 

g) Compareça no dia 5 de julho ao Posto de Inscrição onde entregou sua 
ficha e verifique o local onde fará as provas. 

5 - EXAMES E CLASSIFICAÇÃO DOS CANDIDATOS 

Apresente-se para os exames nos dias indicados, às 12 horas, no local 
designado. 

DOCUMENTOS: Na ocasião da prova, será obrigatória a apresentação da 
Cédula de Identidade. Sem esse documento o candidato 
não poderá ingressar no local do exame. 

O ingresso nas salas de exame será permitido a partir das 12:30 até às 
12:55 horas. 

As provas terão início às 13 horas. NÃO SERÃO ADMITIDOS RETAR 
DATÁRIOS. 

O candidato só poderá prestar exame no local designado (ver letra "g" 
do item 4.1 ). 

5.1 Data do exame da 1, fase: 7 de julho de 1977 

5.2 Convocação dos candidatos para a 2~ fase: 
Nas carreiras em que o número de candidatos for inferior a três vezes 
o número de vagas, todos os candidatos serão convocados para a 2, fase. 
Se o número de candidatos for maior que três vezes o número de vagas, 
serão convocados os candidatos melhor classificados na 1 ~ fase, em número 
igual a três vezes o número de vagas oferecidas por carreira. Ocorrendo 
empate na última colocação, correspondente a ca<4 carreira, todos os 
candidatos nessa condição serão convocados para a 2, fase. 

5.3 Resultado do Exame da l l:I fase: 
A lista dos convocados para a 2, fase será af~ada no Posto onde o candidato 
se inscreveu, até o dia 12 de julho. 
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5.3 Classificação na 2~ fase do exame. 
As notas obtidas em cada disciplina serão padronizadas de modo que 
todas elas tenham igual média e desvio padrão. 
Dentro de cada carreira, a classificação dos candidatos far-se-á na ordem 
oocrescente da média ponderada das notas de cada disciplina, com os 
pesos abaixo: 

PESOS DAS PROVAS 

Comunicação e Expressão 3 
Matemática 2 
Física 2 
Química 2 
Biologia 2 
inglês ou Francês J 
Estudos Sociais 1 

O preenchimento das vagas nas diferentes opções de cursos far-se-á exclusi­
vamente pela classificação dos candidatos. Cada candidato terá atendida a 
melhor das suas opções de curso em que exista va·ga. 

Em caso de empate, prevalecerão, para efeito de classificação, as notas 
de Comunicação e Expressão. 
No preenchimento da Declaração de Opção, o candidato só poderá escolher 
uma carreira. Dentro da carreira o candidato indicará os cursos na ordem 
de sua preferência. 
Não devem ser misturados cursos de carreiras diferentes. 
Os cursos que não corresponderem às carreiras indicadas não serão con­
siderados válidos. 

6 CARREIRAS E CURSOS 
Para o 3<? Concurso Vestibular de 1977, são oferecidos os cursos da 
UNESP constantes da tabela abaixo. 

Carreira 
Código do 

Curso Período Vagas 
Curso 

Odontologia 
019 Odontologia Diurno 40 Araxatuba 

Ciências Agrárias 027 Agronomia Diurno 45 
e Veterinárias 035 Medicina Veterinária Diurno 45 
J aboticabal 043 Zootecnia Diurno 30 

Engenharia Cartográfica 

Presidente Prudente 
051 Engenharia Cartográfica Diurno 20 
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7 - PRÉ-MATRfCULAS 

7.1. A relação dos candidatos convocados para a pré-matrícula será publicada 
até o dia 24/07/77, em edital afixado em cada uma das Escolas e divulgado 
pela imprensa. A apresentação dos requerimentos e dos demais documentos 
para a pré-matrícula deverá ser feita nos dois dias úteis subsequentes 
Os requerimentos de pré-matrícula poderão ser apresentados por procurador 
legalmente constituído. 

As pré-matrículas . para os diferentes cursos serão realizadas nas Escolas 
para as quais os candidatos forem designados. 

No posto de pré-matrícula o candidato terá três possibilidades: 

a) Pré-matrícula sujeita a remanejamento automático; 
b) Pré-matrícula definitiva, com desistência de qualquer remanejamento 

futuro; 
c) Desistência da vaga, sem perder o direito de futuros remanejamentos. 

Neste caso, não é necessário apresentar a documentação. 

AO SER CONVOCADO PARA PRÉ-MATIÚCULA, O CANDIDATO NÃO 
PODERÁ DEIXAR DE COMPARECER, POR SI OU POR SEU PROCURA­
DOR, AO ESTABELECIMENTO DE ENSINO PARA O QUAL TENHA 
SIDO CHAMADO, NO PRAZO FIXADO, SOB PENA DE SER EXCLUI: 
DO DA MATRICULA. 

7.2. Documentos para a pré-matrícula 

Para efetuar sua pré-matrícula, o candidato classificado deverá a presentar: 

1) Certidão de Nascimento passada por oficial do Registro Civil, pela qual 
se comprove idade mínima de dezessete anos completos; 

2) Certificado de Conclusão do 2~ grau ou equivalente, de cursos reconhe­
cidos como de grau médio ou diploma de conclusão de curso superior 
oficial ou reconhecido e respectivo Histórico Escolar em duas vias; 

3) Prova de sanidade física e mental, expedida por Posto de Saúde oficial. 

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE 

O CANDIDATO QUE, DENTRO ·DO PRAZO FIXADO PARA A PRÉ­
•MATRfCULA, NÃO APRESENTAR A DOCUMENTAÇÃO ACIMA, NÃO 
PODERÁ EFETUAR SUA PRÉ-MATR(CULA, DEIXANDO DE TER EFI­
CÁCIA A CLASSIFICAÇÃO POR ELE OBTIDA NO CONCURSO. VES­
TIBULAR. 
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ACONSELHA-SE AOS CANDIDATOS QUE PROCUREM OBTER SEUS 
DOCUMENTOS COM ANTECED8NCIA. EM NENHUMA HIPÓTESE SERÁ 
ACEITA A PRÉ-MATRICULA CONDICIONAL. 

É EXPRESSAMENTE VEDADA EM QUALQUER HIPÓTESE A PERMUTA 
DE VAGAS ENTRE OS CANDIDATOS CLASSIFICADOS NO CONCURSO 
VESTIBULAR, AINDA QUE SE TRATE DE CURSOS DE U'A MESMA 
CARREIRA. 

7.3. Remanejamentos: 

As vagas eventualmente remanescentes, em virtude do não comparecimento 
ou desistência dos candidatos chamados à pré-matrícula. serão preenchidas 
com um primeiro remanejamento ou chamada de novos candidatos, res­
peitada sempre a sua classificação. 

As listas desse remanejamento serão publicadas até o dia 31 de julho de 
1977; todos os candidatos que tenham seus nomes incluídos nessas 
listas (remanejados ou novos) deverão comparecer para liova pré-matrícula. 

8 - PREENCHIMENTO DA DECLARAÇÃO DE OPÇÃO 
E DO REQUERIMENTO 

Atenção! Leia atentamente estas instruções e use os locais indicados 
para rascunho. Só depois de preenchidas, no rascunho, as informações 
pedidas, transcreva os dados na declaração de opção, de forma legível. 

8.1. Nome: Escreva seu nome, com letra de forma, colocando uma letra em 
cada retângulo, a partir do 1 ~ retângulo à esquerda, e deixe um retângulo 
em branco entre os nomes. Abrevie os nomes intermediários, se os espaços 
não forem suficientes para comportar todos eles. 

Exemplos: 

O candidato chamado "Alcides Casado de Queiroz" deve escrever assim: 

N O M ( 00 C AN O I O A fO 

• .; A: L C I D E & C S A O O D E .O'IJ'E 1 'R O 

A candidata chamada "Luiza Maria Fernandes de Andrade e Oliveira" 
deverá escrever: 

:R!A,I> E E O L 1 '/ E 1 
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8.2 Cédula de Identidade: 

D Caso o Documento de Identidade tenha sido expedido por órgãos 
oficiais dos Estados, indique nos dois primeiros retângulos a sigla 
da Unidade da Federação que expediu o documento. Nos 8 retângulos 
seguintes, indique o seu Registro Geral (RG). 

Exemplos: Cédula de identidade do Rio de Janeiro, RG n<? 12.387.625, 
preencha do seguinte modo: 

CEOULA OE; IDENTIDADE 

ORIGEM NÚMERO 

li) Se sua Cédula de Identidade tiver sido expedida pelas Forças Armadas, 
substitua a sigla do Estado pelos Códigos EX, AE e MM, respectiva­
mente para o Exército, Aeronáutica e Marinha. 

111) Caso o seu Documento de identidade tenha outra origem, proceda 
como nos casos anteriores, mas usando o código TI. 

8.3. Data do Nascimento : 

Indique com 2 algarismos o dia, o mês e o ano do seu nascimento. 
Atenção! O ano de seu nascimento não é 77! 

8.4. Sexo, Estado Civil, Local de Nascimento. 

8.5. Língua Estrangeira e Local de Inscrição. 

8.6. Grau de Instrução Secundária e Número de Vestibulares. 

Preencha adequadamente os ítens acima. 

8.7. Residência da faJD11ia. 

Consulte o mapa e coloque o código da cidade mais próxima: 

8.8. Caneiras e Cursos 

No primeiro quadro, você deve colocar o código do ·1ocal (cidade) onde 
está a escola que você quer cUl1>ar. No segundo quadro, você vai informar 
os cwsos que você i>retende cursar, em ordem de preferência. Para preencher 
este quadro você deve usar os códigos de cursos, que aparecem na tabela 
da página 6. 
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Tome o cuidado de não misturar cursos de outra carreira pois ne~te 
caso tais opções serão rejeitadas. 

Recomendamos ao candidato o máximo cuidado ao preencher a Declaração 
de Opção e que leve em conta todas as informações constantes do Manual. 
Preenchido o quadro de Carreiras e Cursos, ele. não poderá ser alterado. 

Não opte por Carreira ou Curso que não pretenda ou não possa cursar. 
Isto em nada aumentaria sua possibilidade de ser chamado para uma vaga 
em que esteja efetivamente interessado. 

8.9. Endereço 

É importante que os dados referentes a seu endereço sejam corretos. Se não 
souber o seu CEP, pergunte ao funcionário. 
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PROGRAMAS E PORTARIAS 

PROGRAMAS 

llalemáUea 

1.0 - Conjuntos num6rtcoe 
l. l - Númel"06 naturala e rwner011 In­

teiros: Indução finita, dlvislbilade, má.'ÔDIO 
divisor comum e mlnlmo múltiplo comum, 
deôomposição em fatores primoe. 

1.2 - N:imero5 racionaia e noçto ele-­
mentar de números reais: operações e pro­
priec.ades, ordem, valor &booiuto, deslcual• 
dades. 

l . 3 - Números complex011: representa­
ção e operações nas formas algébricaa e Ili• 
gonomêtrica, ralzes da unidade 

1.4 - Sequências: noção de ,equeocia, 
progressões aritmética e Geoau!trlca, noção 
de limite de uma sequência, soma da série 
geométrica, representação decimal de um nú• 
mero real. 

2. O - Pollnõmlos 
2. 1 - Polinômios:_ conceito, grau e pro­

priedade,; fundamemais, operações, divido 
de u.m polinômio por um blnõmio aa forma 
X - a. 

3.0 - Equações algébricas 
3.1 - Equações algébricas: definição, 

conceito de raiz, multiplicidade de raízes, 
e:111nclac!Q do Teorema Fundo.mental da Al• 
gebra. 

3. :1 - Relações entre coeficiente e ralzes. 
Pesquisa de raízes múltlplu. Raízes racio­
nais. reais e complexas. 

4.0 - Análises combinatórias 
4 .1 - Arranjos, pennut~ e con1bi• 

nações simples. 
4. 2 - Binômio de Newton. 
·:,.o - Probabilidades 
6 . í - Eventos. Conjunto unl\'erso. Coo• 

ceiLuaçáo de ProbalJilidade. 
5.2 - Evem06 ,nutuamente excl11&ivos. 

Probabiiictade da umã.o e da lnteresecção de 
dois oi. mais evenws 

5. 3 - .ProlJa IJihdade Condicional E,-e.n­
too independentes. 

6.0 - Malnzes, detennlnantes e &iste• 
mas lhieo.res 

6.1 - Matrizes: operações; lnversa de 
uma matriz. 

6.2 - Sistemas lineares. Matriz associa­
da a um sistema. Resolução e discussão de 
um SJ.Stema linear. 

6.3 - Determinante de uma matriz qua­
drada: propriedades e apllcações. Regra de 
Cramer. 

7 .O - Geometria Analltlca 
7 .1 - Coordenadas cartesianas na reta 

e no plano. Dlstàncla entre dois pont.06. 
7. 2 - Equação da reta: 1 !ormas reduzi­

das, ge.-a.J e ~gmentárla; c6eficiei,k angu­
lar._ Intersecçao de retas, retas paralelas e 
perpen<11c1.11ares. Feixe de •etas. Dl.stàncla. de 
utn ;:>0ntc a uma reta. Area de um trlàngulo. 

7. S - Equação da circunferência; tan­
g-e.ntes a uma circuníeréncia; Intersecção de 
orna reta. e uma circunferência.. 

7. 4 - EllP&e. hlJ>trbole e perãbol~ • 
equações reduzidas. 

ª·" - Fur.~ 
8. l - Oraficos de 'unções; fUnções u.-

Jetoras, sobreJetoras e bljetoras; fllnção com­
posta; função inversa. 

8.2 - Função linear e função quadrât.1-
ca. 

8.3 - Noções de llmltes de funções. Con­
tinuidade. 

8.4 - Função exponencial e função lo­
garltmlr.a. Tec~ia dos logaritmos; uso de lo­
garitmos em clilcul0.$. 

8 .6 - EquaÇÕ4lS e Inequações exponen­
cial& e Jogaritmicas. 

9.0 - Derivadas 
9.1 - Derivada de uma função: inter­

Pretaçlo geométrica e cinemàtlca. Regras de 
derivação; derivação das funções elementa­
res. 

9. 2 - Aplicação de derivadas ao estudo 
da variação das funções: ·crescimento e de­
crescimento, màximos e minim011. 

10.Ç - Trigonometria 
10 .1 - Arcos e àngulos: medida, rela­

ções entre arcOfi. 
10.2 - Funções trigonómétri~as: ;,erio­

PI l'i Pi 
dlcidnde. câlculo dos valores em -, -, e -, 

6 ~ 3 
grt\{1006. 

10.3 - Fórmulas de adição subira.cão. 
duplicação e bissecção de arC05. Transforma• 
mações de somas de funções trigonométricas 
em produtos. 

10.4 - F.quações e Inequações trlgono­
métricn& 

10. 5 - Resoluções de triângulos. Teore­
m• dOG seno.,. Teorema doo c:oosenoo. Rcso• 
lução de triângulos obliquàngulos. 

li.O - Geometria plana 
11 .1 - Figuras g~étricas slmples: -

reta, semi-reta, segmento, Mgu)o plano, po-
11:;onos planos. circunfet'êncla. e circulo. 
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11.2 - congruência de figuras planas. 
11.3 - Semelhança de triângulos 
1 l. 4 - Relações métricas nos trlãnguloe, 

polígonos regulares e ctrculos. 
11 . 5 - Areas de polfgonos, c!rculos, co­

roa e sector circular. 
12 . o - aoometria espacial 
12.1 - Retas e planos no espaço. Pa­

ralelismo e. perpendlcularlsmo. 
12 . 2 - Angulos died.ros e àngul06 polié­

dricos. Poliedros; poliedros regulares. 
12. 3 - Prismas, pirâmides e respectivos 

troncos . Cálculo de àreas e volumes. 
12.4 - Cilindro e cone. Esfera, fuso e 

cunhn es(trioo. Cálculo de irell6 e volumes. 

Fis1ca 
I - l"llndamentos da Física 
1.0 - Grandezas tisicas e suas medl­

das. 
1. 1 - Grandezas ffstcu. Grande1.as fun­

damentais e derivadas. Grande?AlS padrão. 
1.2 - Medição das grandezas funãa­

mentals: mas.sa, tempo, distância e corren­
te elétrica. 

1.3 - Medição das grandeza., ffsicaa en­
volvidas nos fenômenos a que se refere este 
programa . 

1.4 - Desvios de medidas de uma gran­
deza. Desvios grosseiros, sistemáticos e ac1• 
dentais. Desvio médio; desvio all6oluto e 
relativo, 

1.5 - Sistemas de unidade, Sistema In­
ternacional <SI> . 

• 1. 6 - Equações Dimensionais. 
2 . o - Relações matemátle&s entre gran­

dezas. 
2. 1 - Grandezas d1retas e Inversamente 

proporcionais e sua. representação gráfica. 
2.2 - A representação gráfica de uma 

relação funcional entre duas grandezas. In· 
terpretação do signi!icado da Inclinação da 
tangente à curva e da área SOi> a curva re­
prese.ntatlva. 

2. 3 - Grandezas vetoriais e escalare ... 
Soma. e decomposição de vetores; método 
geométrico e anaUtico. 

n - Mecânica 
3.0 - Cinemática. 
3 . 1 - VelOcidade escalar média e v'elo• 

cidade escalar instantânea . 
3. 2 - Aceleração es.::alar média e ace­

leração e:;calar instanta.nea. 
3 .3 - Representação gráfica, em função 

do tempo do deslocamento, velocidade e Q(,'C­

leração de um corpo. 
3 . 4 - Velocidade e aceleração vetoria 1 

média e velocidade e aceleração vetorial Ins­
tantânea e suas representações grãfi.cas. 

3.5 - Os movimentos uniforme e uni­
formemente variados. Movimentos retilíneos 
e curvillneos. 

3.6 - Movimentos ctrcular e uniforme: 
velocidade angular, pulsação, penodo, fre• 
quênc1&. ~celeração normal e sua relação 
com a veloctdade e o ralor . 

3 .7 - Movimento harmônico simples: 
Equação do deslocamento. Velocidade e Ace­
leração. Relação entre deslocamento e Ace­
leração num MHS. 

4 .0 - Movimento e· as Leís de Newton 
4 .1 - Movimento de um corpo sob a 

ação de uma força. 
4 .2 - Relação matemática entre a ece• 

leração do corpo e li, força que atua sobre 
ele: massa inercial . 

4. 3 - Composição vetorial de torças que 
R.tuam sobre um corpo. 

4. . 4 - Lei da ação e reação. 
4. 5 - Sistemas de referência. Referen-

ciai~ inerciais e não lnerciaJs. 
5.0 - Gravitação 
5. 1 - Peso de um corpo. 
6 .2 - Aceleração da gravidade 
6.3 - 'Equação de movimento de 'llfll 

projetil a partir de seus deslocamentos ho· 
rlzontais e verticais. 

5.4 - Lei da atração gravltaoional do 
Newton e sua verificação experimental -
Sistema solar. 

6.0 - Quantidade de movimento (mo­
mento) e sua conservação. 

6.1 - Impulso de uma força. 
6 .2 - Quantidade de movimento de 

uma particula e de um corpo ou sistema 
de particulas. 

6. 3 - Conceitos vetoriais de Impulso de 
uma força e quantidade de movímento de 
um corpo. 

6. 4 - Lei da conservação da quantida­
de de movimento de um sistema isolado de 
parUculas. 

6.5 - Centro de massa de um siste­
ma. 

6. 6 - O teorema da aceleração do cen­
tro de massa. 

7.0 - Trabalho e energia cinética. 
Energia potencial. . 

7 .1 - Trabalho de uma força constan­
te. Interpretação do grâfico força versus 
deslocamento. Trabalho de uma força va­
viá vel como uma soma de trabalhos ele­
mentàres. 

7 .2 - O trabalho da rorça peso: tra­
jetória retUlnea. Trabalho da força de 
reação normal. Trabalho do peso em tra• 
jetórla qualquer. 

7. 3 - o teorema do trabalho e energia 
cinética. 

7.4 - Noção de campo de força. For­
ças conservativas. Trabalho de forças con­
servativas. Energia potencial. 

7.5 - O teorema da Conservação da 
energia mecAnica. Caso do campo da força 
peso (constante) . 

7.6 - Trabalho da torça elástica e seu 
cálculo através de Interpretação no gráfico, 
força versus deslocamento. , 

7 . 7 - Trabalho da força e atnto. 
7. 8 - Potência., 
8.0 - Estudos dos Uquldos. 
8.1 - Pressão de um Uqu.ido. 
8 .2 - Variação da pressão num liquido 

em repouso. 
8.3 - Principio de Pascal . 
8 .4 - Principio de Arquimedes. 
9.0 - Termologia. 
9.1 - TemperaLura e Lei zero da Ter­

modinâmica. 
9 .2 - Termômetros e escalas termomé• 

tricas. 
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9. 3 - Calor como energle. em ti-1\nslfo. 
9. 4 - - Dilal.ação têrmice.. Condução de 

calor. 
9. 5 - Calor especlflco de s6lld06 e ll• 

quid06. 
9. 6 - Leis dos Gases - Tl'a.nsforma­

ções isobárlcas, Isovolumétricas e isotérm.i• 
cas. 

9. 7 - Gás perfeito - Lei dOtS gases 
perfeitn,; 

9 . 8 - Trabalho reallzado por 1i6 em 
expaNáo. 

9. 9 - Calores e,,peclfitoi!i do6 gases a 
11e>lume canst.ante e a preasAo constante. 

9 . 10 - :A experléocia de Joule e o 1.0 
kinetl)IO da 'l'ermodlnámice.. 

m - óptica e ondas. 
10.0 - Retlexão e formação •de lma­

eem. 
J0.1 - Trajetória de um ra.lo de luz 

em meio homogêneo. 
10.2 - Luz e penumbre.. 
10. 3 - Leis da reflexão da !UE e sua 

•Nrificação experimental. 
10.4 - Espelhos planos e estér1c06. 
10. 6 - Imagens reais e vlnuais. 
11.0 - -Refração e dJ.Spersâo da lu.~. 
11.1 - Fenómeno da retração. 
11.2 - Lei de Snell e 1ndlce de refra,-

.çào ao.,oluLO e relativo. 
11.a - Reverslb!Jidade de percurso. 
11 .4 - Lâmina de faces paralelas. 
11 :5 - PrlSlllas , 
12 .0 - Lentes e lnstrument.o6 ópticoe. 
12. 1 - Lentes delgadas . 
12.2 - Imagens reais -e virtuais. 
12 . 3 - Equação das lentes d_el gadas. 
12.4 - Convergência de uma lente. 

D ioptria. 
12.5 - O olho numano. 
12.6 - Instrumentos: microscópio, te­

lescópio de reflexão, iunetas terrestres e a.s­
v onõmlcas, projet.ores de im .. i:ens e máqui­
na fotográfica. 

13.0 - Pulsos e ondD,t. ,uz e som. 
13. l - PropagaçÍ\o de um pulso em 

meios unidimensionais, velocidade de pro­
pagação. 

13.2 - Superposiçáo de pulsos. 
13. 3 - Reflexão e transmissão. 
13 .4 - Ondas planas e circule.ntes: re­

flexão, refração, di!raçáo, lnter!eréncla e po­
larização, 

fâo. 

13 .ti - Ondas eetacionàrias. 
~3 ,6 - Caráter ondula.L6r10 da IUIJ. 
13. 7 - Caráter ondulatório do som. 
13. 8 - Qualldade do som. 
W - Eletricidade 
14 .O - Eletrost.ática 
14. l - Carga elétr1ce. e sua coll6erva-

14 .2 - Lei de Cou.lomb. 
14 .3 - Indução eletrOS.iltica. 
14 .4 - Campo elet.rosti!.tico. 
l 4 .5 - A quantização da carga. 
14.6 - Potencial eletr0111át100 e dife­

r enç11. de potencia.!. 
14 7 - Unidade de carga, campo elétr i­

eo e de potencia l elétrico. 
15.0 - Energia ho campo elét.rtco e mo-

-nmenl(, de cargall. 
15.1 - Corrente el61nce.. 
15.2 - Reslsténc,., e re.s1St ivldade: va­

.ziaçào com a ~empe,·atur11.. 
15. 3 - Conservação de energia e torça 

eletro-motriz. 
16 .4 - Relação entre corrente elétrlce. 

e diferer.ça de potencial 11,pllcada. Condu­
tores ohmtC06 e não ohmicos. 

16.0 - Campo magnellco. 
16 .1 - CamJ)O magnético df corr t>ntes e 

l,miiJ!. vetor mdução magnética. 
16.3 - Campo magneuco de uma oor­

ffJl te num cc.ndul(,r reLiilneo e sotenotde. 
16. 4 - Forças ·atuwtes sobre carga.., 

elétricas com movimentos em caml)OI; mag. 
néticos. 

16.5 - Forças magnetlcas atuantes ~m 
conduLOres elêtricos percorri:los por corren­
te; definição de Ampere. 

16. 6 - Noções sobre propriedades mag­
néticas da matéria. 

J 7. O - Indução eletromagnética e ra­
,dla-ção eletromagnética. 

17. l - Corren:e induzida devido ao mo­
Tlmento relativo ao condutor em c111nl)l)a 
,anagnéticos. 

17 .2 - Fluxo m, ~uPt t~o. indução eie­
tromag-nêttca. 

17 .3 - Sentido du corrente induzida 
(Lei de Lentz). 

l? .4 - Campo<S magnétl~Oli e varfaçào 
.de fluxo elétrico.· !Noçoe.;, . 

18.0 - Medidas elétrlcas. 
18. l - Principio de I unclonamento dr 

medidore6 de intensidade <-C corrente, dllê • 
rença de potencial e de resistência. 

Qnlmlca 

1. O - Natureza ôa pesquisa cienwficn 
1. 1 - Observação e descrição de fenu­

men05. 
l. 2 - Coleta e organização de lnforma,. 

çôe.5 científicas. 
1.3 - Int.erpretaçâo de mode}og. 
1.4 - Imprecisão de medidas. 
1 . 5 - Números significativos. desvios 

·absolutos e relativos. 
1.6 - A aparelhagem bé.s1ca usada no 

·laboratório de Q11lmice. 
2 .0 - Substãncu~ puras 
2, l - Proprleda~ gerais e es~lricM. 
2 . 2 - Procf'SSOI\ usuais e purificação. 
2. 3 - Sim bolos e fórmulas na repre­

-eent.ação de ótomos e moléculas. 
2. 4 - Alotropia. 
2.5 - Me.&5as atôinlcai; e mL'!6as mole­

-culares. 
2 .6 - Número de Avogadro cmol). 
2. 7 - Número de áLOm06 numa molé­

cula e fórmulas moleculares. 
3.0 - Estudo gera doli gases 
3. 1 - Pressão, volume, temperatura e 

número de molei. (le• de Boyle, lei de Gay 
- LuesM:. pr1.nclpic de Avogadro). 

:l .2 - Temperaiura absoluta de um ~ 
e energia cinética de SU9.8 molécull16. 

3. 3 - Atração e repulsão enLre molé­
cule.s. 
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3.4 - Pres.são !)8J'Clal de um gá.s numa dor. 
mistura gaso.sa Clel de Dalton). 10.0 - Energia na.s reações qulmlcas 

4. o - &tudo gera.! dós llquldo6 e sóll- J _0 . 1 - Reaçóe6 exotérmicas e en<l<>tér-
- m~ 4. 1 - Esçado Jlquldo e estado sólido. 10.2 - Adit.ividade do6 calorei; de rea-

4.2 - Pressão- de vapor de um liquido ção\~
1 

~e E~~pia e energia de ativação. 
puro e de uma solucão. 10_4 _ Entropia. 

4.3 - Relação ent.Fe pressão de vapor 11. 0 _ Reações reverei veis _ aspeclOIS 
t temperatura. 

4 .4 - TiJ>06 de soluçõef. em !unção de g<-,rals 
eet.ado tl.sioo do6 componentes. l l.J - Sisliema de equtlibrlo. 

4.5 - Soluções oondulOra.s e niio oon- Jl .2 - ColUt.an«'s de equilíbrio. 
élulora.s de elet.rlcidaóe e a natureza -da es- 11. 3 - Slst,emas com reações simultã-
J)êcie qulrn1ca dl8solwda. neasit. 4 - Principio de Le Chatelier. 

-4 .-6 :-:-- Propriedades 001tg,-t1vas. ll!.II _ Rea,,;ões revers,veis _ â.cido,; e 
4.? - Porcentayem, molaridade ~ 11:a- ba,ses 

çio mola.r de soluçõe&. 12. 1 - eon.cellos de Arrhenlus, 11ron~-
.4 . 8 - Estado ooloidaJ"' -e IUIIII proprle- ted e l.kwis . 

dadeis. 12.2 - Força de um ácido e de uma 
5 :0 - ·Estrutura de itomos ba.w. 
5. 1 - Prótons. eléLrons e neutrotl8. 12. 3 - R~a-ções entre ácidos e bases. 
6.2 - Nivei3 e aub-nlvels de e~ia. 12 .4 - pH de soluções de eletrólitos. 
~-3 - Número atómico e número de 13.0 -- Reações reversiveis em sistemas 

1te1e,ogéneos 
m~\ J.,;ót.o 13 .1 - Solubilidade. 

6:5 = Energ'/::\1e ionl•AA• o. 13.2 - Produto je solubilidade • 
........,. 14.0 - ôxido-reduçào 

5 .6 - Afinidade eletrônica. 14. 1 _ Oxidação e redu\,ão em termos 
5.? - Eletronegatlvide.de. de ganho e per,da de eléLrons. 
5 .8 - Radioatividade, radioisótopos e 14.2 _ Reações de ól<ido-redução. 

meia-vida. 14. ll - Aplicação da tabela de potenciais 
5.9 - Equações nucleares. de oxidação e reduçã(-. 
5 .10 - Émprego de radto!sótoJ)06. 14 .4 - Produção de energia elétrica 
6. o - Tabela periódica (pilhas) . _ 
6. 1 - Poolção do6 elemen!A<; na ºf'abela 14.5 - Leis de Faraday de eletrólise. 

Per!Mica em função de suas <1.<truturas. 14 .6 - Ele:tróllse de soluçõe.s aquosas e 
6.2 - Propriedades ao lonto dt perlo- de compostos fundidos. 

dos e familia.,. 15 .0 - Quimica descritiva: aplicação 
? . o - Ligação qulmlca . 15. l - Proces,,os de obtenção do ferro, 
?. l - Lb:ações cc:walente lin,iCA metáll- aluminio e cobn. 

~.a. de van der Waals e por pontes de hl- 15.2 - Comj)Osi,;ão e propriedades de 
drogênio. • • liga.~ m •.âJicas: BQO. latJio e bronze. 

7 d U • . 1 • 16. 3 - Propriedades ;iuimica.s d011 ele-
.2 - Natureza a gaçnu e propr eda- . meneos alcalinos e alcalino-terros06 em fun-

des das subst.ãnctas. ção de sua est.rutura e posição na Tabela 
7 .3 - C-0nflguração espacial e tipo de li- Peródica. 

gação. . 15.4 - Fontes, métodos de obtenção e 
? .4 - Formação de ligações atrav~ de propriedades do hidrogênio. oxigênio. nltro-

blbridação. . génio. enxofre e balogênioe. 
? .5 - Polaridade e as.,imetrla molecular. 16.5 - Obtencão e propriedades qulmi-
? .6 - Número de coordenação e função cas da amónia. cloreto de hidrogênio, ácido 

de estruturas tridimensionais. sulfúrico, ácidr nltrico e hidróxido de só-
? . 7 - Solvatação. dio. 
8.0 - Reacôell QulmlcM 16:0 - Compoetos do carbono - aspec-
8. 1 - T ra.n.sformaçlio da matéria e ws gerai,. 

equar.ôeB qu!mkas. 16 . 1 - Fórmulas moleculares. estruturaia 
8 .2 - Principio da conservação de itlr ·e d~6~w1.s ,i.J .... _...,..,_. ··lmples. duplRS e triplas 

Dl06 e de carga.; nas reações qulmlcas. "'"...,..., a. 3 _ Cálculos estequiométr!oos: lel6 de Momos de carbono e hibridação sp3, sp2, 
pondera.is e volumétricas das reações qul- sp. 
mlcas. 16.3 - Ligações sigma e pi . 

16." - TIJ)QI de Isomeria. 8.4 - P'órmulas emplrlcas (mlnlmas) e 
tórmulas moleculares. 

8.0 - Cinética Qulmica 
8 . 1 - Reações qulmlcas e collsóe6 efeti­

vas. 
9.2 - Velocidade de reação e energia de 

ativação. 
8.3 - Estrutura do& reage·~ta; e veloci­

dade de reação. 
9.4 - Veiocidade de uma reação e con­

centração, pressão, iemperatun. e catali~a-

l? .O - Principais funções orgànlCI!.'! 
17 . l - Fonte, naturais de comJ)06t06 or­

gê.nicos: pet.róleo, madeira e bulha. 
17.2 - Nomenclatura, obtenção e pro­

priedades de hld.rocarbcnetos alifáticos e aro­
mé~cos. doe COllll()Oltos halOflelladOS. dos ál­
COOIS. dos aldeldog e -ietona.~. dos écldos car­
,boxllicos e de sew; derlvadoe funcionais e 
das aminas . 

l? .3 - Noç6es 'IObre pollmeros. hidra­
tos de carbono, lipldios. protelnas e enzimas. 
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Biologia 

1.0 - Citologia 
1 .1 - Organização e fllnção dos compo-

nentes :iel ulares: 
a - membrana e parede celular. 
b - plastos. 
e - mltocoodrla . 
d - retlm:Jo endOl)lQ.511\àtleo e rlbosso-

mos. 
e - complexo de Oolgi. 
f - liS06!IODIOS . 
g - centro celular: cllios e 1lagel011. 
h - Vaõúolos. 
i - ~~as celulanis. 
j - - nucleo: ,arorn!)SS()mos e genes. 
-1.2 - Divisão .e.:di!erenci~ ,celular: 
a - mitose e meio.w.. . 
b - dilerenciai;ão cch;l;J.f. 

.2 .0 ..:: Estruturas e l"unÇÕel nos Seres 
Vivos 

2.1 - Apresentação e caracterização dol 
))l"inolpais gruJ)06 animais -e yegetais. 

2.2 - Estudo comparado d06 slstanas de 
revestimento. 

2.3 - Estudo comparado dos slsoomas de 
sustentação e locomoção. 

2.4 - EStudo comparado dos sistemas de 
nutrição e digestnrão. 

2.5 - Estudo comparado dos sistemas 
de tropas gasosas. 

2.6 - Es1,udo comparado dos sistemas 
de transporte 

2.7 - Estude comparado dos sistemas 
de excreção. 

2.8 - Estudo comparado dos órgãos sen-
soriais e da coordene.ção nervosa. 

2.9 - Estudo 1a Reprodução. 
2 . 10 - Estudo da coordenação hormonal. 
2. 11 - Noções funtlamentais do desen-

volvimento. 
2 .12 - Ciclo de parasitas importantes 

para a população braslleira ivermlnoseJ. 
3. O - G<?nétlca e Evolução 
3.1 - Mendelismo. 
3.2 - AJel06 múltipl06. 
3.3 - Genética dos grup05 sanguíneos 

ABO. Rh e MN. 
3 .4 - Imerações gênicas: noções gera.is 

de genét.ica quantitativa . 
3.5 - Teoria cromossômlca da herança: 
3. 5 . 1 - Determinação genética do sexo 

e herança Ligada ao sexc. 
3 .5.2 - Genes e crom0&0mos: lJgação 

fatoruu e recombinação. 
3.5.3 - PriJ:lcipi06 de construção de ma­

pas genétic06. 
3.6 - Natureza do material genético e 

mutação. 
3 .6 .1 - Mutação e agentes mutagêni­

cos. 
3. 6. 2 - Estrutura d06 ácidos nucleicos: 

DNA e RNA. 
3.6 .3 - Código genético. 
3.6.4 - Sintese das prot.einas. 
3 . 7 - E\'oluçào e genética de populações 
:t. 7 .1 - Teorema de Hardy-Weimberg. 
3. 7 .2 - Teorias le.marckista, darwimsta 

e r.eo-darwmista da evolução. 
3. 7 .a, - Seleção em populações. 
3. 7. 4 - Especiação; isolamento repro­

duv. vo . 
4.0 - Ecologia 

4.1 - Relações produtos - coll6umidor. 
4 . 1.1 - Cadeia e teia alimentar. 
4 . l. 2 - Fluxo de energia . 
4.1.3 - Ciclos de água, carbono e nitro­

_gên,o . 
4.2 - IndM.du06, espécies e popuJacões 
'4 .2. 1 - Conceito de Individuo, espécie e 

população. 
4 .2.2 - Características daa populações. 
4.2. 3 - Influência de fatores biótlC06 e 

&bi6UC06. 
4 . 3 - Comunidades e eCO&Sistemas. 
4 .3.1 - Conceito de comunidade e ecos­

sistema. 
4.3.2 - Tipos de comunidade e ecossis-

temas . . 
4 .3 .3 - Sucess:io. 
4.3.4 - Relaeõés entre diversa., popula­

ções de uma comuni~e . 
•4. 3. 5 - Fatores biótl006 e &blót!C06 de 

um ecoo.sistema. . 
4 .3.6 - Regiões fit.ogeográ.ficas do Bra, 

~- • 
4. 4 - Papel do hOIDeJD no equlllbrlo da 

natureza. 
4.4 . i - Mecanismos de equlllbrlo nos 

slstemas ecolog1C06. 
4 .4.2 - Poluição e seus efeltos. 
4. 4. 3 - Necessidadoo alimentares. 

Comunlcaoão e Expreesio 

1. A prova não se preocupa em medir 
especlf?camenl,e o grau de conheclmento teó­
rico que os candidal06 1)06S&m ter do siste­
ma llngulsuoo. com suas lei~ -e nomencla­
tura clentlftcs especlfir.as. Por esse motivo, 
nas questões formulaaas, não há referên­
cia a tais problemas. 

Contudo. é fundamental o domlnio hábil 
e correr.o do versátil iJ:lstrumentc de comu­
nicação que é a lingua. Espera-se que o can­
didato seja capaz de ordenar logicamente o 
pensamento. de falar e escrever com clareza 
e co1-;-eção. bem como de julgar da clareza 
e carroção daquilo que ouve ou lê: de rela­
cionar idéias e articular raciociJ:llos: de cap. 
tar i.ntellgentemente o pensamento contido 
num texto lido. analisando 1111 etal)88 de seu 
desenvolvimento no.ra che""'" • uma sínte-se final . .-- .. -

Objetivando a·vaJlar ~ usas aptidões, 
aa questões percorrerão o campo programáti­
co desenvolvido n:a escola de segundo grau. 
Embora não se vá inquiri-lo ·sobre proble­
mas te6riC06 da IJngua, procurar-se-á veri­
ficar ee o candidato realment.e Incorporou à 
sua vivencia lingu istlca as normBE apreendl­
da&, no trato com os textos, em klda a sua 
vida escolar anterior . 

O exame. portanto. vlaa a avallar no 
candidato: 

a) a extensão da faixa do léxico (ativo 
e passivo) que ele· domina; 

b) a capacid.ade para grafar eorreta­
mente os vocábul06 da Ungua: 

e) o domln!o das normas da Ungua, 
que possibilitam a construção de frases cor­
retas e claras: 

d) a sens!bUidade diant.e d06 recursos 
estllist!C06 da l!ngua, que permitem uma ex­
pressão mais rica, signlficat.lva e agTadá­
vel: 
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REQUERIMENTO DE INSCRIÇÃO 
(preencha com letra de forma ou à máquina ) 

••••• • •••••• • • ••• •• ♦ •••••••••••••• •• • • ••••••••••••••••••••••••••••••••• • •••••• •• ••• • •• ••••• • •••••• • •• ' •• ••• ••••••• ••••••••••• •• 

filho de .................... ...... .. ................. ' ............................. ........................ -........ .... . 

natural de ................................................. .. ... .......... , nascido a ........... . 
vem requerer a sua inscrição ao 29 Concurso Vestibular FUVEST 197 
com as normas que vigorarão para os referidos exames, constan 
das quais está ciente. 

Decla ra, para os fins de direito, estar ciente do inteiro teor das Re 
do mesmo Manual e que concorda com todos os seus termq 

Declara estar também ciente de que, caso não consi 
a conclusão do curso de _29 grau ou equivalente, terá 
sem direito a qualquer reclamação. 

stantes 
aplicação. 

ré-matr ícula 
a classificação, 

Manifesta ainda a sua preferência para matrí a declaração de opção no verso. 

de 1977 

~ J 



DECLARAÇÃO DE OPÇÃO 
3? Concurso Vestibular de 1977 

NO M E 00 CANDIDATO 
131 

CEDUL.A OE IDENTIDADE DATA OE NASCIMENTO] [j sexo 
M - Ma.toe. 
F - F•m• [j 

ESTAOOCIVIL 
1 - Sot,t-110 
2 - C.ndo 
3 - 0u1ro, 

.. 1 

ORIGEM 

LIMIUA 
~.srAANGEIRA 

(J 
, _ _ ._.. 
2 - •IIIINCte 

58 59i 

RO OIA ME$ 

LOCAL DE INSCRIÇÃO E DE EX,ME 

C[j 
C6dlgoedoslocals 
78 - Anlçaluba 
88 - Jebotlcebel 
94 - Pr11ldente Prudente 

.. : 
ANO 

GRAU OE INSTRUÇÃO: 
PAI MÃE 1 

□ □ : 
1- M:NHW 
2 - ~-IO 
3 - GI-AL 
• - COUOIAL 

• - -IIIO" 

LOGRAOOURO f NOME DO LOGRADOURO 
Ili 1 1 ••I 

b BAIRRO j 
= ~~[ 1 1 L O Ll I 1 ~ · 1 1 1 J I J I I 1 1 1 J I ttl 

1 ~ .... j j ' • ~ , 
··1 l 1 

TELEFONE 

RESIDCNCIA 
0A FAMll.lA 

rn 
00NSULTEO 
MAl'AANEXO 

COLOQUIO CODIGO • 
CIOAOI· 

ASSINATU RA 

6 

ETIQUETA COM 
N? DE INSCRIÇÃO 

1 - Ctp)1• t - S, 3 .-0i.11t~ ttn.-o, TO 1 

2-lf"lllr«., &P 4 •Õw1'010liMt 

COMPLEMENTO 
•.a: 

~ 
LlJ 
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fifho ~ 

REQUERIMENTO DE tNSCRIÇAO 
•preencha com letra de fonn■ OtJ à máquinat 

• • • • • • ' • .. • • • • •••• 1.. • 

I\Otur1l de .. .. .. . . . . . ... . .. ........ .. , na1cido • . .. .. ... . . . ................ ... ........ ....... . 
vem requerer a sua inscrição ao 29 Concurso V&Stíbula, FUVEST 1977, declarando estat" de acordo 

com as normas que vigor.não para os referidC>S • xam11s, constantes do M1tnL1éll de fnform.ações. 
das qu.als está ciente. 

Declara, par• 01 fins de d1nu10, e1t111 (:lente do inteito teor das Resoluções e Port.arias constantes 

do mesmo Manual t que concordõJ com to<tot os ~s u!!rmo&, nada tendo a objetar à sua aplicação. 

Declara e!ltnr t ambém crente de. que, caso não consiga compl"Ovar, ;iu) a época da pr& matrículu 
a conclusã.o do cursa de 29 grau uu equivalentl!, ter;i ~nulada automa1ic.in,ente d sua classificação, 
■em din1ir.o a qualquer rechnruiçio 

Manifeste ainda a sua prePerênci.i para matricula de ift:Ordo com• c.k!-clatctÇão d!ó! opção no verw. 

.. . .. de . . . . . . .. . de 1977 

la111f""t>lr• ~ 
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ETIQUETA COM 
N? DE INSCRIÇÃO 

Para crédito de: 
FUVEST - Fund,,Univel$Ítéria para o Vesti-
bular C/,Cn? 120-13-02049-0 - PEPS - Ci-
dade Universitária. 

- -• -

Nome do Çandidat,o --...... 

0 
~ 
0 -0 

1 
(J 

li 
> 
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O 3? VESTIBULAR UNIFICADà DE 1977 1 
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e) o senso do ritmo lógico da fra.se; 
f) a capacidade de compreender as 

Idéias de um texto e, analisando-a.s, chegar 
à sua stntese. 

Quanto ão critério do que eeja correto. 
o ponto de referência é a llngua moderna 
falada no Brasü em seu aspecto mais apu­
rado; aquela de que são tndlcea 011 grandes 
nomes de nossa literatura. 
. 2. No que toca à literatura bra.sllelra, 
também se obedecerà aos crltérl011 que orien­
tam o ensino da matéria no curao de segundo 
grau. Assim, será vista como manifesta­
ção da cultura brasileira, no aeu proces-
10 .de -formação e afirmação, das origens até 
bOJe. 

O ensino da llteratun.. no eun;o de ae­
gundo grau, é meio de formação da persona­
lidade do adolescente quando, ,wresêntando 
a obra Ulerária como criação ae \1111 mdlvi­
duo, faz vê-la como mélo de expressão de 
problemas humana;, uruversaJ.S, e leva o 
educando a reconhecer neles a.s suas pro­
prias dúvidas, no momento da deflDÍçào 
~ 4i!m f11-~ da vid11- As.sl.!n, o conheçi­
rnento da literatura deverà ser, tambem, 
compreensão do homem e das rlll>'J)()Sta.a 
que, ao longo do tempo, roí dando às roes.­
mas mdagações. 

Procurando desenvolver a capacidade de 
reflexão e a . .sensibilidade artlstlca, o ensi­
no da literatura é, ainda, exerclclo de aná­
lise, intel1)retação e ava,iação cclt1ca. O 
estudo da literatura não deve reduzir-se à 
memonzação de nomes, datas e minúc1aa 
b!ogrâf1cas. Interessa saber ••ê--la como um 
todo organizado e significativo. 

Portanto, espera-se do candidato conhe­
cimento direto e razoavelmente aprotundado 
- dent ro das limitações do seu grau de ma­
turidade e de lnst.rução - d06 autores e 
obras mais significa.tlv06 da literatura bram­
!eira.. Esse conhecimento é eV1dente não se­
rà o da obra completa de cada autor, nem 
mesmo dos exponenciais. mas sim o d!lli obra.a 
mais marcantes da noosa literatura. de lei­
tura bo curso de segundo grau. 

Enfim, a literatura brasileira. será vista 
como organicamente vincula.da à rea.lldade 
social e à realidade humana do candidato. 

3. O tema ou qualquer o·utro trabalho 
e. ser proposto para a Redação deverll ser 
idintico para todoo 06 candidatos. 

Linrua &ltr&ngelra: lng-lês ou Franütl 
Um exame de linguas vivas deveria 

abranger diferentes capa.cidades para a ve­
rificação de um domlnio eficiente da llngua 
examina.da. Entretanto, tendo em Vista a 
natureza do exame, que procura abranger um 
nwnero consideràvel de candida.t.06. algu­
mas dificuldades técnicas imposs1biJ1tam a 
desejável verificação de algumas capacida­
des. como. por exemplo, o entendimento da 
linguagem fala.da e e. J)06Sibllldade de ex­
pre6.5lio ora.L 

O exame de llngua estrangeira procura 
levar em consideração a experiência que o 
ensino de segundo grau geralmenLe propor­
ciona 806 candidatos: assim send.o, incide 
sobre áreas conside adas de maior relevãn-

ela - controle gram&tt':al. oompreensâo de­
texto e domlnlo de vocabulário - tendo 
em vtsta que sio elas bàslcaa para o J)roll• 
eegu!mento ele estuda! em nlvel superior, 
porquanto permitem uma utillaçio m­
eficiente da literatura Wcnica es~gelra.. 

O controle gi:amatlcal. fundamental pa• 
ra l compreensão da linguagem esmita e r .. 
lada, Objetiva verificar a capacidade do exa.­
minando em ~ o que é estruturalmente 
correto e apropriado num determinado cc:m­
~ xto. O uso de t.erminologia gramatl,-1 
nao l testado; entretanto. eventualmente. o 
exame poderà Incluir aspectot elementares 
de gramàtlca. que sejam necessãrloe à com-o 
preensão do texto. 

A capacidade de ler e compreender 6 
verificada por meio de text.os representatl• 
vos e a.tua.is e de expressões tlpica.s da lin­
.guagem fala.da. 

Os trech<IIS seleciona.doe para o exame 
variam em dillculda.de e extensão. Entre­
tanto, e sempre que passivei. vel'$arlio sobre 
886untos relacionados 806 seus futuros es­
tudos, M. questõels procurarão verif icar, prin• 
cipalmente, se 0f: ca.ndidatos conseguem com• 
preender o texto na sua globa.llda.de; contu­
do, alguns Itens poderão versar sobre as­
pectos especl!JC06 do texto seleciona.do. AJ­
gumll6 questões, evl'ntualmente. incidirão 
sobre p0nt06 de vista do autor e suas !nt.eo .. 
ções na elaboração do texto. 

AI; i;ententlll! tlpicas. que procuram 
enfattza.r expressões idiomáticas, tambêm 
constarão da parte de compreensão de tex• 
to e seu objetivo é verificar o grau de fa­
miliaridade do examinando com a lingua­
gem empregada em situações da vida diá­
ria. 

A inda que o domlnlo de vocabulário se• 
ja .implicitamente verificado através de to-­
do o teste, ale,JllB, itens espec!flcos de,;te 
procurarão verificar o conhecimento do s,i­
nlflca.do de palavras e expressões ldiomá&i­
cas usualmente empregad86 na expres.•ão 
escrita e oral e geralmente conhecidas da­
queles que realizaram um bom curso ao rú• 
vel de 3egUDdo grau. 

O estudo de IJ.stas d.e palavr&li Isolada., 
pouca Influência terá sobre o desempenh o 
dos candidat06 no teste, que pressupõe o do­
mínio de um vocabulârio amplo, adqulri;to 
atrav~ de leituras Intensivas. 

Estudos Soclals 
O candidato, pelo aprendizado felt.o 

através das dlversa.s dlsclpllnll6, ooostames 
do currlculo de segundo grau, terá forma­
do um corpo de conhecimentos e adquirido 
uma capacldade de anãllse e interpretação, 
que devem ter resulta.do numa visão amp,a 
do mundo em que vive. 

No ãmblto espeClfico da prova de Es· 
tudos SOCiais. pretende-se verificar esses co­
nhecimentos e eES:a& capa.clda.des do candJ .. 
dato no c.ampo dll$ ciências humanas e daa 
artes, bem como seu poder de relacionar ta.a 
conheciment.oe com a rea.llda.de contempo­
rânea, especialmente bra.sUe!ra.. 

Dai o caràter desta p.rova, muito me• 
nos preocupada com o oonhecimeoto es1á-
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tico, factual ou episódico, da realidade hl.s• 
tórica, gqré.tica ou cultural. do que com 
uma vi.são gJoba: dos elemen".os mais sig• 
nificatlv05 da cultura humana e de suas re­
percusaões no muodo moderno. 

Praticamente. a expectativa em relacâo 
ao desempenho do candidato na prova de Es• 
tud05 Sociais é que ele demonstra aer ca,. 
~= . 

- de compreende:: a época em que 'ri• 
ve; de situar-se diante dos problemll6 da 
atualidade, com base numa visão geral <la 
evolu.ção ·!IOCial, polfttca, eoonõmlca e cultu­
ral da humanidade e de compreender o· slg• 
niffcado dos •ál1oe aspecoos de - · heran-
ça cultural; • 

- de compreender adequadamente o re­
lacionamento • err.te ·o muodo fisfco 1: $1 
homem, e a importãn·cir dos fenômenos na­
turaia na inedidà em qlle refletem 1' in• 
fluência reciproca entre o melo' e o nome1n1 

- de. compreénder o valor das criações 
humanas na arte, na literatura, na flloeo­
fia, tanto quaoto na ciência, como expres­
são da grárídézá dõ líõíiiéíii! 

- de ser capaz de aplicar essa visão a 
realidade brasileira, sob todos os seus as­
pectos, e de compreendê-la e lnterpreti-la 
à luz desses conhecimentos. 

Com o objetivo de melhor orientar o 
candldat.o em seus estudos, apresenta-se, em 
sequência, o seguinte programa: 

I - óeogra!Ja Geral 
Deverão ser objeto de estudo as se-

guinte; àreas: 
1 - F.Btados Unidos e canadl\. 
2 - Europa Ocidental. 
3 - Unlãc Soviética. 
4 - Japão. 
5 - Chlna. 
6 - América Latina. 
7 - Oriente Médio. 
8 - Sudeste Asiático. 
e - Alrica do ponto de vista das re­

glõe., geo-econõmlcas, da p~pulação 
e das caracteristicas da economia \? 
do comércio exterior, 

n - Geografia do Brasil 
1 - Dlv,.sll.o Politlca. 
2 - Quadro natural e suas diversifica. 

ções . 
li - Problemas demográfJcoa 
4 - Recursos nat.urais. 
6 - Agricultura e pecuária 
6 - Energia 
7 - Transpor~. 
8 - Industri.ai.lzação. 
9 - Comunicações. 

10 - Comércio e.xLerno. 
11 - Ocupação da Amazônia. 
12 - Industrialaação do Nordeste. 
13 - Povoamento, colonização e contras­

tes na utilização da terra no sul do Brasil. 
14 - Quadro m.tural e ocupação do Cen­

tro-Oeste. Vias de circulação e os relacio­
namentos com a Am~nla e o Sudeste. 

15 - Desenvi>l,imento econõnúco do 
Brasil. 

m - História Geral 
1.o - Civilizações da Antiguidade. 
1.1 - As civilizações orientais: carar.te­

rlstlcas polft!cas, socia.ls, econõmJcas e cul­
·turals. 

1.2 - O mundo grego-romano. 
1.2 .1 - Iru!tltulções pollticas, socla.ts e 

econômicas. 
1.2.2 - Colonização grega, o helenismo 

e a expansão do l01pérlo roma.no. 
1 .3 - Legado cultural na Antiguidade. 
2.0 - Mun<iQ Medieval. 
2.1 - O Feudalismo: sistema econõmlco 

e soclaJ. 
2.2 - Origem e expansão do I$lamlsmo. 
2. 3 - O Renascimento comerei.ai e as 

cldocles. 
2. 4 _ Legado cultural do Mundo Me-

iieval. 
3.0 - Mundo Moderno. 
a. 1 - Formação dos Estados Modern06. 
3.2 - O Rena.sclmento. 
3.3 - As Reformas Religiosas. 
3 .4 - o desenv.olvimento comercial e -a 

cx.~nsão européia. 
3. 5 - A revolução co~erclaJ e a colo-

nização da América. • • 
3.8 - Legado cultural do Mundo Mo­

derno. 
4.0 - Mtmdo Contemporâneo. 
4 .1 - Idéias pollt.lcas e socla.ts do séeulo 

XVIII. • 
4 .2 - A Revolução Francesa. 
4.3 - Movimento de independência na 

América. 
4 .4 - O Estado no século XIX e o 

Nacionalsimo. 
4.5 - Aparecimento das potências lndua­

triais. 
4 . 8 - A expansão colonial na Africa e 

Ar.ia. 
, . 7 - O le«ado cultural do sécuJo XIX. 
4.8 _ A Primeira Guerra Mundial e a 

Liga das Naçõea. 
4 .9 - A Revolução Rll!M. 
4 . 10 .;_ Os JBstados totalitários no pertodo 

compreendido entre as duaa Grandes Guer­
ras. • 

4 .11 - A Segunda Guerra Mundial e a 
ONU. 

4 .12 - A descolonização da Africa e dA 
Asla. 

4 . 13 - A culLura e a tecnologia no 
eéculo XX. 

IV - Hiatórla do Brasil 
1.0 - O descobrimento do Brasil e a ex­

pansão européia no lnJclo d06 Teml)<lll Mo­
aernos. 

2.0 - O Sistema Colonial. 
2 .1 - F.IXmomJa e Administração. 
2.ll - O poV08lDento Utorãneo e a ocupa­

ção do Interior. 
2.S - DomJnio estrangeiro no Br&511. 
2.4 - Flxação dos Umltes. 

3.0 - A crise do Slstema~Colonlal. 
s.1 - Movimentos de emancipação. 
3 .2 - O Estado Português no Brasil. 
4 . O _ O Brasil Império. 
4 .1 - O PrimelJ'o ReinadQ 
4 .2 - A crlae regencial. 
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4 .3 - O Segunao Reinado. 
4. 4 - Transformações social.!. polltlcas 

e ee.,mõmicas no século XIX. 
4 .5 - Polltlca exterior do lmp~rlo. 
4. 6 - A queda do Império. 
4. 7 - A cu!~ brasileira no. século 

XIX. 
5.0 - O Brasil Repúbllc.a. 
5 . 1 - Evolução polltlca, social e econõ­

mlca da República Velha. 
~-2 - A PQ!Uic& ªtem, d!\ ~plibUç11, 

Velha. 
5. 3 -:- A Rep(lbllca Velha e a Revolução 

de 1930. 
5 . 4 - A cultura braslleln, na Repllbli• 

ca Velha. 
6.5 - A Segunda Repllblle& (1930-45). 
6.6.1 - A época de Varg86 e o F.stlldo 

Novo. 
5.5.2 -' A economia e o delenvoJvtmen­

k> na Segunda República . 
6.5.3 - A cultur& braallelra na Serun­

da Repúb_llc&. 

74). 
6.8 - O Brasil Contemporàneo (1~ 

6.6.1 - Evolução polltica e soclr.l. 
6.6.2 - A polltlca do desenvolvimento. 
li.6.3 - O populismo e a crise de 1~64. 
5.6.4 - Diretrizes poUticas e econõmi· 

cas ap66 1964. 
5.6.5 - A cultura brasileira após 1945. 

V - Organização Social e Polltlca dO 
Brasil . 

, 1.0 - F'ormação social. 

1.1 - Etnia e cultura na formaçi\o do 
Brasil. 

1.2 - InStitulções sócio-pollticas no 
Brasil Co,onial. 

2 .0 - Organização do Estado Nacional. 
2 . 1 - Evolução do sistema polltico. 
2.2 - AS Constituições: o processo hl!· 

tórlco. • 
2. 3 - A Constituição atual e suas ca,.. 

racteristlcas. 
2. 4 - Segurança lntena e extern11, dO 

BrasU-. . 
2.5 - A pollt!ca continental e mundial 

do Brasil. 
3 .0 - Sistema l!lconõmioo. 
3 .1 - A estrutura rural, 
3 .2 - Industrlalizaç:io e desenvolvimen­

to. 

lill. 
3. 3 - Planejamento econõmico no Bra-

3.4 - Problemas regionais. 
4.0 - A· ·Sociedade contemporânea . 
4 .1 - A vida rural e suas ralt.es histó-

ricas. 
4 .2 - A cidade e os problemas urbar.os. 
4. 3 - Problemas Demogrirflcos. 
6.0 - A Cultura Brasileira . 
3. 1 - A ação dos Jesultas no perfodo co· 

lonial . 
6.2 - A cultura Utert\ria e artlsttca. 
6. 3 - O processo educa.cional brasileiro 

e sua evolução histórica. 
5.4 -- Ciência e Tecnologia, 
5 • 5 - Comunicação social e cultura de 

m~a. 
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Universidade "Julio de Mesquita Filho,, 
Reitor: LUIZ FERREIRA MARTINS 

Reitoria 
Portaria UN'ESP n, 4, de '7-Z-7'1 

Estabelece normas e dispõe sobre as car­
Teiras, programa,; e pesos para o 2.o Con­
curso Vestibular de 1977, na Universidade 
E3tadual Paulista "Júlio de Mesquita Fi­
lho'• e dá outras providéncl86. 

O ~itor da Unlftnlidade Estadual Pau­
lista " J úlio de Mesquita Filho' ' baixa a se­
guinte Portaria: 

CAP1TULO I 

Daa Nonnas do Concurso Vestibular 

Artigo 1.o - O Concurso Vestibular 
consiste na avaliação d06 conhecimentos co­
m uns à.s diversas formas de educação do 
ensino fundamental e da aptidão lntelec• 
t ual do candida to para estudo superior. 

Ar tigo 2.o - O Concurso Vestibular 
estará aberto aos port.&doret de cerWloe.dQ 
de oonclusão do segundo grau ou equiva­
lente de cursas reconhecid06 como de grn 
médio, bem como a~ portadoreg de diplo~ 
de cooclll6áo de curso superior oficial ou re­
COllhecldo. 

Artigo 3.o - A admissão 1 Universida­
de será feH,a mediante processo claaglflcató­
rio, com o aproveitamento dos candidatos 
até o limite das vagas fixadas para os di­
versas cursos . 

Parãgrato 1.0 - O Ooncun10 Vestibu­
lar será realizado em duas rases. 

Pará&Tafo 2.0 - A primeira íue, âber­
ta a todos os candlda(.os Inscritos, aerá COM­
titulda de provaa de conhecimentos ,gerala, 
&ob a forma de testes de múltlpJa mcolha., 
entendendo-se por conhecimentos gerais o 
conjunto de dlaclpllnas que conetltuem o 
núcleo comum obrigatório do ensino de 2.0 
graü. alm de Ptanc~ ou Ingl&s. 

Parqrato a.o - A eegunda fase, para 
a qual eerlo opnvocados OIS candidatai me­
lhOI' cl..tflcadoll, • em número lgua1 a $1'&1 
vezea o 11wnero ele vacu oterecidu por 
carreira, 001111ütu1r-se-á de provas, uma por 
d.iscipllna, de natura& analltlco expositiva. 

Parágrafo 4.o - O~rvado o crit.úlo 
estAbelecldo no parigrafo anterior. ocorren-
do empate na úitlma colocáçlo, correspon­
dente a cada carnlra -eerio admitidos, para 
a segunda fase, todos OIS Cllldidt.toe lle155:l 
condição. 

Parâgrafo 5.o - Poderio aer realizadas, 
nt. segunda fase, provas especial& de apUdão 
que não terão caráter ellmlnatório mas 
classificatório. 

Artigo 4.o - A reallzaçlo do 2.o Con­
curso Vestibular da Univeraldade E:lstadual 
Paulista "Júlio de Mesquita Pilho". corres• 
pondente a 1977, flcan a cargo da FUn­
daçã,o Universitária pua o Vestibular -
FUVEST. 

Artigo 5.o - · A PUVEST caberá a res­
ponsabilidade de di vulgr.r aa dat-as e locais 
de reallza,;ão das provas e bem assim todas 
as informaçõea relacionadas ao Concurso 
Vestibular. 

Artigo &.o - A Inscrição ao Concurso 
Vestibular será feita medit.nte apreseotação, 
pelo candidato, de 6Ua cédult. de Identida­
de ou rotocóplt. . devldt.mente autentlcadt.. 

Artigo 7.o - No MO de J.nscrever-se ao 
concurso \estlbular o candidato optará: 

a l pelas carreiras a que deseJt. se dedl­
lndlca.ndo a ordem de sua preferência ; 

b) den tro de cada carreirt. escolhida. pe-
los estabelecimentos em que pretenda ipgres­
sar, igualmen te obedecendo a ordem de ,ré­
feréncia: 

c) pelo ext.me de Pranc"5 ou de Inglês . 
Artigo 8.o - A tua de Inscrição aerá 

afixada pela FUVEST. 
Artigo li .o - 08 resultados do Concur­

so Vestibular são vàlldos, apenas, Jl8l'6 os 
perlod06 letivos t. que 11e refere e Imediata­
mente subsequente 1 sw,. .... uzação, não sen­
do necessária a guarda de documentos dos 
c111uildato6 por praw superior ao Urmino das 
respectivos !)erlodos letivos. 

Artigo 10 - A pré-m=cu• dos can­
tll\lato. cl~lflcn •; J)t.l1' ~ !•elo dQIS cyr­
sos de graduação da UNESP, dependerá ne­
oesaárlt.mente da apresentação de: 

a) prova de oooclualo de um d011 CU1'808 
referld011 no artl,o 2. o e respectivo histórico 
em duaa vias: 

b ) prov& de cla.wtlc&çlo no Concumo 
VestJbll'l'ar disclpijnado por esta Port&rta: 

e) certidão de naaclmento passada por 
oficial de Rft1tl.s tro CivlJ pela qual ae com­
prove idade mlnlma de :tez e H ete anos com­
pletos: 

d) prova de aa.nidade llslca e mental. 
Artigo 11 - A pri-matricul& dos alunos 

clasaiflcad<lS no eooeuno Vt3tlbular aeri 
realizada n011 dob dlu úteis 111bllequentes à 
publicação doll resaltadol do mesmo Concur-
80. O candidato que, dentro do Pf8ZO destl-
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mdo à pré-matricula, nlo completar a pro­
va exig1da pelo artl&'<> 8.o nlo poderá pré­
mat.ricular-ae na UNESP, nem terlo qualquer 
eflcãcla aa notaa ou a claaslflcaçf,o que lhe 
houverem sido atribu.ldu nas provas do con-

, CW'l!O Veatlbular. 
ParãgMfo único - Nlo ee admltlri em 

hipótese alguma, ~matrlcula coodiclonal. 
Artigo 12 - a apreasamente vedada, em 

qualquer hlpóteee, a permuta de vagu ent.re 
candidatos claesificadoe no concurso Vesti­
bular e bem Mllm - qua)quer perlodo 
let.l.vo eemeetnl. 

CAPrrtTLO D 

Dae Dlldplinu e l'EWj,t etl- J'roC'WI e ... 
Artigo 13 - Oonstttuem o Concun;o ves­

U.bular de 1m u disclplinas de M&temálica, 
Flsica, Qulmica, BioloeUa, Comunicação e Ex­
J)NSSAo (Português, Literatura Bra.•lleira e 
Redação) uma Lingua Estrangeira (Inglês ou 
Prancés) e F.stUdOII Bociall! Organlsaçlo So­
cial e Política do Braall, Geografia e Hiató· 
ria). 

Parágrafo dnico - Os programaa das 
disciplinas e que se refere este artigo 5ão os 
mesmos constantes da Portaria DNESP n. 
:;e de 22-7-76, exceto programa da Carreira 
de Música que segue anuo. 

Artigo 14 - São atrlbutdoe, para a lle• 
guncla fase, os seg~tes pesos, em relação 
às sei:ulntes carreiras: 

I - Carreiras: Ffslca, Geologia, Mate-
mática e Qulmica: 

Disciplinas - Pe6oa. 
Matemática - 100, 
F'ISie& - 100. 
Quimica - 100. 
Biologia - 25 
Português - 60 
Lltera.tura Brasileira - 50 
Redaçio - 50 
Inglês ou Pranoê,; - 50 
Estudos Social.l - 50 
II - Carreiral: Biologia e Ecologia: 
Discipline.a - Pe.­
Matemitlca - 'IO 
Fislca - 100 
Qulrntca - 100 
Biologia - 100 
Português - 50 
Literatura Brullelra - eo 
Red~o - 50 
Inglês ou Francês - 50 
Estudos Sociai.l - 60 
m - carreira: Ps1ooiogla 
Disciplinas - PfflOS 
Matemática - 100 
Fisica - 50 
Qtdmica - 50 
Biologia - 100 
Português - 50 
Literatura Braallelra - IIO 
Red~-50 
Inglês ou Ptancfis - 110 
Estudoe Sociais - 50 
IV - Car~ira: Música: 
Diacipllnú - lw<JII 

Matemática - &o 
Pl.slca - 25 
Qu1mlca - 26 
Biologia - 25 
Português - 60 
Literatura BrUlletra - IO 
Red&çio - 100 
Ingle& ou PrancM - 60 
Í:St\Mloe SOclel1 - 100 

IIQalca - 100 
V - Carreuaa: Clênclu Boclels, Pll«-­

fla, Geografia, Hi.stó1ia, Letras~ Educaçãe, 
BlblioUcoDomia e Servi'lO Sociai: 

Dlaclpllnaa - Peaoa 
Matemitlca - 25 
Pl&lca - 25 
Qulmic& - 25 
Biologia - 26 
Pllrtuguêe- !50 
Uteratura Bruilelra - 50 
Redação - 200 
l nglêe ou Pran~ - 50 
llstudoa Socla.ia - 10(/ 

Artigo 15 - Esta Portaria entrart. em 
vigor na data de sua publicação, revogadas 
aa dispoail,16ea cm cont.nlrlo. 

Reitoria 
Pwtaria tJNESI' 11 .e .... •-5-Tr 
Estabelece normas e di&põe IObre aa oec· 

relraa, pcogramaa e pe&08 para o Cooourso 
VestlbUlar a ser r,,ali•Mlo em Julho de 19'77 
na Uoivewdade BataduaJ. Paullata •Jullo de 
Mesquita Filho• e dá outna provldênelM. • 

o Reitor <1a Uruversidade B6tadual Pau-
lista cJullo de Mesquita Pilllo., expede a 
seguinte Portaria: 

Artigo 1.o - A Universidade E&tadual 
Paulllta c.Jullo de Mesquita Filho,, ,-uzará, 
em julho de m 7, Cooclll'l\O Ve&tlbulv para 
os seguinte& cursos: 

ai Odontologia, da Faeuldt.àe <\e Odon· 
tologla d.e Ara.ç&tuba; 

b ) Agronom1a, Medlcllla Veterinária e 
Zoot,ecrua, da Paculdade de Ciénciáa Agrá• 
rlaa e Veterinàrias de Jabotlcaôal; • 

c> Engenbarii CartogrWca, do Instituto 
de Planejamento e EStUdOI Ambientai& de 
Presidente Prudente; 

Artigo 2.o - Ao OonCUfBO Vl6W>ular a 
que se refere o artigo anterior aplicam-se, no 
que couber, os preceltoe die Portarlaa n ú• 
meros 4. de 7-a-n e 58, de 22-7-78. 

Artigo 3. o - No ato de tnacrever-ae ao 
Coocurso Veetibular, o oandldato optará: 

a) pela carreira a que deeeja ee decil• 
CIIV , 

b) dentro da earrelra el()Olblda, peloe 
clll'SOtl em que pretenda illgrelssar, obedecida 
a ordem de preferência ; 

o ) pelo eume de Pranoêa oil IDglêa. 
Artigo 4. o - São attlbuid01, para a 

lllllUDda faae, Qg seguintes pe10& ~ 
Comunicações e Elcprasio - I; Matemá~ 

&lca - 2· ~ - 2 ; Qulroka - J; Blo­
logla - 2; llig1êe oa PraDcâ ~ 1; JrltudOII 
lSocl&!a - 1, 

An!go. D.o - a.ta Portaria enlnri cn 
.iaor na da&& de ai&& pu~, J!'eTOiadaa 
·., diapa;~ em omkirio. 
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Cl~NCIAS AGRARIAS E VETERINARIAS 
JABOTICABAL 

A Faculdade de Ciências Agrárias e ,Veteri~ias, do Campus de Jaboticabal, 
é uma unidade de ensino superior da Universidade Estadual Paulista "Julio de 
Mesquita Filho" - UNESP. 

Está localizada na Divisão Regional Administrativa de Ribeirão Preto, li­
gando•se à Capital do Estado por rodovias pavimentadas, distando cerca de 350 km. 
Suas atividades são desenv.olvidas em área de 350 alqueires de terras, de excelente 
qualidade, distando cerca de 3 km do centro da cidade. 

Foi criada pela Lei Estâdual nQ 8.194, de 25/7/64, sendo autorizado seu 
funcionamento, através do Decreto nQ 46.431 , de 23/7 /66. 

O curso de Agrónomia foi reconhecido pelo Decreto Federal nQ 67.530, de 
11/11/1970. 

Os cursos de Medicina Veterinária e Zootecnia foram autorizados a funcionar, 
pelo Decreto Federal nQ 69.418, de 25/10/71 e reconhecidos através do Decreto 
nQ 77.045, de 15/01/76. 

A Faculdade ministra 3 cursos de graduação: Agronomia, Medicina Veteriná­
ria e Zootecnia. Adota o regime semestral e funciona sob o sistema de créditos. 
As matrículas são processadas por disciplinas. 

O número de vagas, por semestre, é o seguinte: Agronomia, 45; Medicina 
Veterinária, 45 e Zootecnia • 30. 

Duração dos cursos: Agronomia - 8 semestres; Zootecnia - 8 semestres e 
Medicina Veterinária - 10 semestres. 

Consta o currículo de um ciclo básico comum e um ciclo profissionalizante 
específico. Durante o ciclo profissionalizante é dada ao aluno a oportunidade de 
escolher, dentre o elenco de •disciplinas eletivas oferecidas, aquelas que lhe pro­
piciem maior afinidade com o campo de atividades que pretende desenvolver 
dentro da profissão escolhida. 

As principais disciplinas do ciclo básico são: Matemática e Estatística, Bio­
estat ística,. Desenho Técnico, Física, Química e Biologia. 

CURSO DE AGRONOMIA 

1 - CURRfCULO MINlMO 

Climatologia Agrícola; Defesa Fitossanitácia; Experimentação Agrícola; Mecâ­
nica, Motôres e Máquinas Agrícolas; Topografia; Fítotecnia; Silvicultura; Zootecnia; 
Engenharia Rural; Economia Rural; Tecnologia de Produtos Agrícolas; Extensão 
Rural. 
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2 - HABILIDADES E INTERESSES 

Os alunos do curso de Agronomia para se graduarem tem que realizar um 
TRABALHO DE GRADUAÇÃO, ao qual são atribuídos de 3 a 18 créditos ( 4S a 
270 horas). Tem ele por finalidade propiciar conhecimentos de pesquisas, sendo 
devidamente orientado por um prÓfessor. 

Poderá também o aluno participar de estágios e instituições de pesquisas, 
firmas particulares ou no Projeto Rondon, seja nas atividades regionais ou nacionais, 
ou no Campus Avançado de Rio Branco - Acre. 

3 - DESCRIÇÃO SUCINTA DAS ATIVIDADES PROFISSIONAIS 

O Engenheiro Agrônomo é o profissional que estuda e planeja métodos e 
processos aplicados e os princípios básicos da produção agrícola. 

As principais atividades · desenvolvidas pelo Engenheiro Agrônomo são as 
seguintes: 

estuda, pesquisa e aperfeiçoa a evolução genética das espécies vegetais e 
também estuda e pesquisa as enfermidades e as plantas em geral; faz investigação 
sobre ·cultivas agrícolas e pastagens e elabora novos métodos de produção ou 
apeffeiçoa os já existentes; orienta a técnica agrícola: semeadura, plantio, adubação, 
melhoramento e aumento das espécies vegetais, colheitas, armazenamento, combate 
às pragas, rendimento de produtos, reflorestamento, processos de irrigação e dre­
nagem, regulagem das águas por meio de diques, barragens e canais; orienta e estuda 
a qualidade e o tratamemo do solo; planeja a execução de construções rurais 
e instalações de indústrias rurais; estuda métodos de prevenção de enfermidade 
das plantas; colabora com outros técnicos· na construção de estradas e vias rurais. 

4 - ESPECIALIZAÇÕES: 

O Agrônomo especializa-se em Fitotecnia, Tecnologia de Alimentos, Engenha­
ria Rural , Engenharia Ecológica, Engenharia FitopatoJógica e Fitossanitária, Econo­
mia Rural , Engenharia Agronômica Entomológica , Engenharia Agronômica Geneti­
cista, Engenharia Agronômica Biológica, Engenharia Agronômica Extencionista, 
Engenharia Agronômica de Solos, Agrotecnia, Silvicultura, Zootecnia, Engenharia 
Agronômica Química, Engenharia Agrícola e Indústrias Rurais. 

5 - Tll'O DE MERCADO DE TRABALHO 

Agricultura, fazendas, laboratórios e institutos de experimentação, indústrias 
{de fertilizantes, de couro, de bebidas, de fumo, alimentícias, farmacêuticas, 
extrativas), bancos de financiamento e investimento, serviço público, instituições 
científicas e de pesquisa, instituições de ensino (magistério). 
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6 - PERSPECTIVAS PROFISSIONAIS 

Institutos de Pesquisa (Instituto Agronômico, Instituto Biológico, Instituto 
de Zootecnia, Instituto de Economia Agrícola, EMBRAPA); serviços de extensão 
rural ( orgãos do Ministério da Agricultura, das Secretarias de Estado e empresas 
agropecuárias); indústrias de defensivos; indústrias de fertilizantes; planejamento 
e administ ração rural (empresas agrícolas, cooperativas); mecanização agrícola 
(indústrias de tratores, máquinas e irnplementos agrícolas); companhias de mecani­
zação agrícola; engenharia rural; urbanização e paisagismo ( órgãos oficiais e 
particulares); ensino de I Ç> e 2ç, graus e de nível superior. 

7 - ESTUDOS DE PÕS-GRADUAÇÃO 

A Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, do Campus de Jaboticabal, 
ministra dois cursos de PÓS-GRADUAÇÃO, a nível de mestrado: Pós-Graduação 
em Produção Animal e Pós-Graduação em Produção Vegetal, áreas ligadas direta­
mente com os estudos de graduação. 

Esses cursos tem por objetivo a formação de docentes, d.e pesquisadores e 
de profissionais especializados. 

O corpo docente é constituído por elementos pertencentes ã própria Facul­
dade, também a outras instituições oficiais do Estado de São Paulo. 

(URSO DE MEDICINA VETERINÁRIA 

1 - CURRitULO MINIMO 

Anatomia, Histologia e Embriologia dos Animais Domésticos; Parasitologia; 
Microbiologia e Imunologia; Fisiologia, Biofísica e Bioquímica; Farmacologia, 
Terapêutica dos Animais Domésticos; Zootecnia, Bioestatística e Genética Animal; 
Clínica Médica e Clínica Cirúrgica dos Animais Domésticos; Patologia Clínica e 
Anatomia Patológica; Higiene e Saúde Pública; Agrostologia e Plantas Tóxicas; 
Tecnologia de Produtos Animais e Economia Rural. 

24 



2 - HABILIDADES E INTERESSES 

Os alunos do curso de Medicina Veterinária realizam estágio curricular de 
seis meses {960 horas) em instituições públicas ou particulares. O estágio é remu­
nerado pela entidade que o conceder, sendo supervisionado pela Faculdade. 

O estágio é oferecido como disciplina obrigatória e nasceu da necessidade 
de se prover aos alunos uma visão global da profissão dentro do contexto 
sócio-econômico atual. Essa visão global é dada através do estágio que permite 
ao aluno ver a profissão nos seus aspectos básicos e gerais, atuando, respectiva­
mente, nos dois maiores campos da profissão que são: a Medicina Preventiva e a 
Medicina Curativa. 

3 - DESCRIÇÃO SUCINTA DAS ATIVIDADES PROFISSIONAIS 

O Médico Veterinário é o profissional que assiste animais, encarregando-se 
da profilaxia, do trato e da cura, principalmente dos animais domésticos e de 
estimação ou daqueles de valor econômico. 

As atividades desenvolvidas pelo Médico Veterinário são: 
assiste técni~ e sanitariamente animais;_pfaneja e executa a defesa sanitária 

animal; examina, diagnostica e faz aplicação de terapêutica (médica e cirúrgica) 
veterinária, fiscaliza a aplicação de vacinas nos animais; encarrega-se da direção 
técnico-sanitária dos estabelecimentos onde se encontram animais ou produtos 
destes; inspeciona e fiscaliza os aspectos sanitário, higiênico e tecnológico dos 
mais diversos estabelecimentos 
- de abate, de transformação industrial, de estocagem e de comercialização 
- que lidam com animais e seus produtos; realiza investigações e pesquisas cientí-

ficas relacionadas com o aproveitamento industrial e econômico dos produtos 
de origem animal; dirige hospitais e estabelecimentos para animais; faz perícia, 
exame e pesquisa nos animais inscritos em competições esportivas ou nas expo­
sições pecuárias; ensina, dirige, controla e orienta os serviços de inseminação 
artificial; participa do estudo e da aplicação de medidas de saúde pública no 
combate às doenças animais transmissíveis ao homem; atua na defesa da fauna, 
especialmente na preservação e no controle da exploração das espécies animais 
silvestres. 

4 - ESPEClALIZAÇôES: 

Veterinário Clínico-Médico, Veterinário Clínico-Cirurgião e mais os especia­
listas em Higiene e Saúde Pública, em Reprodu~o Animal, em Agrostologia, em 
Economia Rural e em Tecnologia dos Produtos de Origem Anim.al. 
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S - TIPO DE MERCADO DE TRABALHO 

Fazendas, granjas, cooperativas e associações de criadores, parques e reservas 
florestais, sociedades hípicas e clubes típicos, laboratórios e instituições científicas 
e de pesquisas biológicas ou veterinárias, hospitais e policlínicas veterinárias, 
instituições de policiamento, de defesa sanitária animal e de inspeção (em estábulos, 
matadouros, frigoríficos, usinas, entrepostos, indústrias), serviço público e insti­
tuições de ensino. 

6 - PERSPECTIVAS PROFISSIONAIS 

O profissional atua em diversos níveis, con_fórme as necessidades do País, 
nas áreas de Saúde, Educação, Agricultura, Indústria e Comércio, Economia e 
Admínistração. 

Dentro das áreas citadas, o profissional exerce funções : administrativas, 
técnicas, educativas, de investigações, de. assessoria e consultoria. 

CURSO DE ZOOTECNIA 

1 - CUIUÚCUW MJWIMO: 

Zoologia aplicada (Estudo dos Animais Domésticos); Fisiopatologia da-Re­
produção; Alimentos e Alimentação; Instalação e Máquinas Aplicadas; P_lantas 
Forrageiras e Pastagens; Criação de Animais Domésticos; Higiene Veterinária; 
Indústria de Produtos Animais e Administração Rural. 

2 - HABILIDADES E INTERÉ~F.S 

Os alunos do curso de Zootecnia para se graduarem tem que realizar um 
TRABALHO DE GRADUAÇÃO, ao qu~ são atribuídos de 3 a 18 créditos (45 a 
270 horas). Tem ele por finalidade propiciar conhecimentos de pesquisas, sendo 
devidamente orientado por um professor. Poderá também o aluno participar de 
estágios e instituições de pesquisas, firmas particulares, ou no Projeto Rondon, 
seja nas atividades regionais ou nacionais, ou no Campus Avançado de Rio 
Branco - Acre. 
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3 - DESCRIÇÃO SUCINTA DAS ATIVIDADES PROFISSIONAIS 

O Zootecnista é o profissional que se dedica ao planejamento, pesquisa e 
trabalh~ técnico relativos à seleção, aperfeiçoamento da cria~ão e aumento da 
produção animal. 

As principais atividades desenvolvidas pelo Zootecnista são: 
planeja, dirige e realiza pesquisas com a finalidade de averiguar as melhores 

condições de alimentação,. do local onde vivem, de higiene e de outros aspectos de 
importância para a vida animal e para a produção de alimentos de origem; aperfeiçoa 
os métodos de abate de animais de consumo; controla a utilização dos produtos 
e subprodutos agrícolas e industriais mais adequados à alimentação e nutrição 
animal, trabalha para a preservação e manutenção da saúde dos rebanhos; controla 
a preparação e armazenamento dos produtos de origem animal; estuda 9 aperfeiçoa­
mento das técnicas de reprodução e inseminação artificial de anim.ais; cuida da 
formação_, conservação e utilização de pastagens e culturas forrageiras; melhora a 
prevenção contra os parasitas e as enfermidades. 

4 - ESPECIALI.ZAÇÕES: 

O Zootecnista especializa-se em Bovinocultura, Agrostologia, Avicultura 
Cunicultura, Equinocultura, Ovinocultura. 

5 - TIPO DE MERCADO DE TRABALHO 

Agricultura, fazendas, granjas, empresas de laticínios e aviários, laboratórios, 
instituições científicas e de pesquisas, serviço público, instituições de ensino 
(magistério). 

6 - PERSPECTN AS PROFI.SSIONAIS 

O Profissional atua em diversos níveis, conforme as necessidades do País, 
nas áreas de Saúde, educação, pecuária, indústria e comércio, economia e adminis­
tração. 

Dentro das áreas citadas, o profissional exerce funções: administrativas, 
técnicas educativas, de investigações, de assessoria, e consultoria. 
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ENGENHARIA CARTOGRAFICA 
PRESIDENTE PRUDENTE 

A Atividade Cartográfica é tão antiga quanto a própria hwnanidade, pois 
uma das preocupações fundamentais do homem tem sido sempre a de sua locali­
zação e orientação no espaço. E da necessidade de conhecer o ,terreno em que 
vive passa a desenhá-lo. São conhecidos documentos cartográficos que contam 
alguns milhares de anos. O crescimento e desenvolvimento da civilização e o avanço 
científico e tecnológico transformam a antiga arte de representar a superfície da 
terra em uma ciência,que se socorre hoje de inúmeras outras,como as matemáticas, 
variados campos da física e ciências da terra,acabando por deixar de lado o empi­
rismo que caracterizava esta atividade nos seus primórdios, atendo-se a bases 
teóricas rigorosas, alteando-se para nível superior no campo profissional através 
da sistematização de conhecimentos e de aplicação, emergindo daí a Engenharia 
Cartográfica e uma de suas componentes básicas, a Topografia. 

TECNÓWGO EM TOPOGRAFIA 

Este curso tem a duração mínima de 5 semestres com trabalhos práticos em 
todos os períodos e estágio dirigido. Deverá funcionar no horário matutino com 
possibilidades de algumas disciplinas complementares serem oferecidas optativa­
mente em outro período, inclusive o noturno. Este curso poderá funcionar como 
básico para o de Engenh3r!a Cartográfica que será totalizado em 1 O semestres 
porque as disciplinas comuns serão oferecidas de maneira a permitir a totalização 
do curso de Topografia em 5 semestres. 

O curso de Topografia tem a finalidade de preparar mão de obra qualificada, 
em nível superior,de modo a atender às necessidades urgentes no setor da Engenharia 
Civil e Cartográfica. 

Disciplinas básicas: 

Matemática, Física, Topografia, Aerofotogrametria, Desenho. 

Disciplinas Complementares: 

Química Geral, Geologia, Cartografia Geral, Estatística, Estudo do Relevo, 
Solo e Vegetação, Mecânica de Solo, Traçado de cidades, Estradas e outras. 

A profissão exige aptidões intelectuais, bem como boas condições físicas,já 
que o trabalho desenvolve-se predominantemente no campo. Deve o profissional 
possuir tipo de inteligência espacial, exatidão do raciocínio mecânico em alto 
grau, além de habilidades manuais. Boa coordenação motora, visão e precisão de 
gestos e certo senso artístico. 
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O profissional Topógrafo em nível superior, deve efetuar levantamentos 
topográficos e locações de obras para: construção de açude,s e barragens, instalações 
de projetos de irrigação, cadastramento de terras, construção e mellioramento de 
estradas, distribuição de linhas elétricas, serviço de abastecimento de água, rede 
de esgotos, loteamento e urbaniz.ação. 

As características continentais de nosso país, áreas imensas por ocupar, 
conferem boas perspectivas de traballio ao Topógrafo,pois é notória a falta destes 
profissionais no mercado brasileiro de traballio. 

Todos. os órgãos e empresas, oficiais ou particulares, com atribuições que 
dizem respeito a atividades envolvendo fatos ocorrentes em extensão na superfície 
da Terra, inclusive as Prefeituras Municipais, devem ter, em seus quadros de funcio­
nários, os profissionais de Topografia. 

É possível também, dependendo da capacidade do Topógrafo, o exercício 
liberal da profissão, notadamente nas áreas menos ocupadlas do interior brasileiro. 
De qualquer maneira, trata-se quase sempre de atividade externa e que exige 
constantes deslocamentos. 

As perspectivas de remuneração são variáveis, desde o salário inicial das 
carreiras de nível superior no serviço público até ganhos maiores para aqueles que 
se apresentam com capacidade suficiente de exe~cer a profissão através de contratos 
de serviços. 

Eventualmente, havendo interesse, poderá o Topógrafo cursar disciplinas 
pedagógicas, habilitando-se ao magistério de 29 Grau nas áreas profissionaliza~tes 
correspondentes. 

ENGENHARIA CARTOGRÁFICA 

Está o curso estruturado de modo a funcionar como continuação do curso 
de Topografia. Assim, o aluno pode realizar o curso de Topografia em 5 semestres 
e obter uma profissão (Tecnólogo em Topografia) ou continuar os estudos até 
completar a Engenharia Cartográfica em mais 5 semestres, totalizando portanto 
5 anos para os dois cursos. 

Tem o curso de Engenhària Cartográfica a finalidade de preparar profissionais 
de nível superior habilitados a realizar todas as atividades merentes à área de Carto­
grafia, através de pesquisa, estudo, planejamento, direção e fiscalização dos pro­
cessos e meios de representação gráfica da Terra ou de uma. região. 

O Engenheiro Cartógrafo exerce suas atividades em entidades públicas ou 
particulares de Engenharia, plànejamento, loteamento, colonização, prospecções e 
aerofotogrametria, estudando, elaborando e preparando cartas de três tipos: topo­
gráficas, temáticas e especiais; p·laneja o trabalho de coleta de dados utilizados nas 
cartas; processa os dados obtidos nos levantamentos; colabora nos planejamentos e 
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na execução de levantamentos em trabalhos de mineração, agricultura, construção 
de rodovias, açudes, sítios urbanos, etc. Efetua pesquisas referentes à Cartografia 
em geral, em instituições científicas e de pesquisas e oferece assessoria num 
vasto campo de ação, já que a Cartografia figura sempre na base de qualquer 
planific.ação de natureza técnica, econômica ou social. 

Disciplinas Básicas: 

Matemática, Física, Topografia, Aerofotogrametria, Desenho, Cartografia, 
Geodésia, Processamento de Dados, Fotointerpretação. 

Disciplinas Complementares: 
Química Geral, Geologia, Estatística, Estudo do Relevo, Solo e Vegetação, 

Mecânica, Traçado de cidades, Estradas, Meteorologia, Organização de Mapas 
Especiais e Temáticos, Geografia Humana e do Brasil e outras. 

A profissão exige, além daquelas habilidades descritas para o Tecnólogo em: 
Topografia, traços de personalidade que envolvem desembaraço, capacidade de 
liderança, dinamismo, perseverança, auto-controle e sociabilidade. 

Eventualmente, havendo interesse, poderá o Engenheiro Cartógrafo, cursar 
~ciplinas pedagógicas, habilitando-se ao magistério secu~dário e superior. 

O número de vagas previsto para os dois cursos é de 20. 
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ODONTOLOGIA 
ARAÇATUBA 

1 - FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE ARAÇATUBA 

Criada pela ·Lei Estadual n? 2.633, de 20.01 .54 como Faculdaae oficial. 
lncluída no "Sistema Estadual de Ensino Superior" pela Lei Estadual 
n'? 2.956, de 20.01 .55. Autorizada para funcionamento, através do Decreto 
Federal n? 41.557, de 22.5.57 e reconhecida através do Decreto-Lei n'? 107, 
de 10.10.61. Transformada em "Autarquia de Regime Especial" pelo De­
creto-Lei estadual n? 191, de 30.01.70. Integrada à Universidade Estadual 
Paulista "Júlio de Mesquita Filho", criada pela Lei Estadual n? 952, de 
30.01.77. 

2 - D~SCRIÇÀO DO CURSO 

a) Duração: 4 anos (ou 8 semestres) 
b) Horário: Diurno em 2 períodos 
c) Disciplinas constantes do currículo mínimo: Bioquímica, Farmacologia, 

Fisiologia, Anatomia, Histologia e Embriologia, Odontopediatria, Orto­
dontia Preventiva, Cirurgia e Traumatologia Buco-Facial, Periodontia, 
Semiologia Clínica e Radiologia, Materiais Dentários, Prótese Parcial, 
Prótese Total, Endodontia, Dentística, Bioestat{stica, Economia Profis­
sional, Odontologia Preventiva e Sanitária, Microbiologia e Imunologia, 
Patologia, Educação Física, Estudos de Problemas Brasileiros e Clínica 
Integrada. 
c.1) Total de horas: 4.515 (quatro mil quinhentas e quinze) horas. 

d) Número de vagas oferecidas: 40 (quarenta) 

3 - HABILIDADES E INTERESSES 

a) tipos de habilidades e interesses 
- habilidade manual 
- senso estético 
- base científica 

b) áreas de especialização profissional 
Em estudo, a viabilidade de serem irnplant~dos cursos de especialização 
nas áreas de: Endodontia, Dentística e Prótese Dental. 
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4 - DESCRIÇÃO SUCINTA DAS ATIVIDADES PROFISSIONAIS 

a) Profilaxia e diagnóstico das lesões malígnas da cavidade bucal 
b) Aplicação de recursos locais para a prevenção de lesões cariosas 
c) Tomadas radiográficas intra e extra bucais 
d) intervenções cirúrgicas buco-faciais 
e) reabilitação da função mastigatória e correção das maloclusõe!, 

S - TIPO DE MERCADO DE TRABALHO E PERSPECTIVA DE 
REMUNERAÇÃO NO MERCADO 

a) estabelecendo-se em clínica privada, isoladamente ou em grupo com ou­
tros colegas ·profissionais da saúde; nesse tipo de atividade suas possibi­
lidades são amplas, do ponto de vista de retribuição social , intelectual, 
profissional e financeiro, dependendo do seu empenho em continua­
mente aperfeiçoar seus conhecimentos científicos e proficiência técnica 
na Odontologia em geral ou na área de especialidade desta, para a qual 
se orientou. 

b) vinculando-se a grandes empresas privadas para a prestação de seus ser­
viços · profissionais. A cada dia aumenta a procura dos profissionais da 
Odontologia por parte dessas empresas, que pretendem com isso melhorar 
as condíções de saúde de seus empregados; 

c) vinculando-se, igualmente, a repartições públicas ou autárquicas como 
Prefeituras, INPS, Postos de Saúde, SESI, SENAC, SESC, FSESP, 
DENPAO, etc., nas quais os profissionais têm condições de oferecer 
seus serviços em meio exp~diente de trabalho, podemio manter· ainda 
seu consultório particular no outro expedíente; 

d) pode ainda .o Cirurgião-dentista prestar serviços como perito, realizando 
perícias judíciais, administrativas ou wliciais, no campo da Odontolo­
gia Legal; 

e) exercer atividades administrativas, de planejamento e execução, no 
campo da saúde, prevenção, etc.; 

f) pode tamb~m o formado em Odontologia, seguir a car·reira docente e 
de pesquisa, carreira bastante atraente, que engloba o fascinante campo 
da investigação e as interessantes experiências dídáticas. 

6 - ESTUDOS· DE !'OS-GRADUAÇÃO 

A Faculdade de Odontologia de Araçatuba oferece curso de pós-graduação 
em Cirurgia e Traumatologia Buco-Facial em nível de Mestrado. 
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